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INTRODUÇÂO 

A abacaxicultura é uma das atividades de maior importância econômica e social para o Brasil, e em destaque para alguns estados do Nordeste (NE), cuja região está inserida em clima semi-árido. Plantas cultivadas nessas regiões estão mais sujeitas ao estresse salino, cujos efeitos mais marcantes sobre a planta refletem-se em alterações no potencial osmótico, na toxicidade iônica e no desequilíbrio da absorção dos nutrientes, provocando a redução generalizada do seu crescimento, com sérios prejuízos para a atividade agrícola (TÁVORA et ai., 2001 ). Devido ao alto custo das práticas de recuperação de solos salinizados e do tempo exigido para sua execução, toma-se necessária a identificação e a seleção de culturas e cultivares tolerantes à salinidade para serem introduzidas nessas áreas salinizadas. No caso do abacaxizeiro, técnicas de cultura de tecidos vegetais vêm sendo largamente aplicadas, não só pela possibilidade de obter plantas mais resistentes a fatores de estresses bióticos (fusariose) e abióticos (salinidade), mas também pela rápida propagação clonal in vitro de plantas de novas variedades (MACÊDO et ai., 2003). A identificação de indivlduos portadores de variações somaclonais que confiram melhor adaptação à salinidade é realizada in vitro pela adição de NaCI ao meio de cultura. Contudo, assim como os genótipos obtidos por técnicas de melhoramento convencional são avaliados em campo, as plantas obtidas in vitro devem também ser avaliadas para conhecer o seu comportamento em relação à salinidade. Neste sentido, o objetivo deste trabalho foi verificar o nível de resistência ao estresse salino do abacaxizeiro cv. MD Gold, uma das principais 
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cultivares de abacaxizeiros explorada no Pais e cuja produção é destinada à industrialização 

e à exportação, utilizando o NaCI em meio de cultura in vitro. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Brotos de abacaxizeiro (Ananas comosus var. comosus) cv. MD Gold obtidos a partir de 

culturas estabelecidas in vitro, medindo entre quatro e cinco centimetros de altura, foram 

inoculados em meio MS básico (MURASHIGE; SKOOG, 1962) sem a adição de 

fitorreguladores, na ausência (controle) e em presença 75 mM NaCI. O meio foi 

suplementado com 30 g L·1 de sacarose, solidificado com 5 g L·1 de ágar e teve seu pH 

ajustado para 5,8, antes da autoclavagem. Os brotos foram mantidos em sala de 

crescimento, com temperatura de 25 ± 12C, intensidade luminosa de 30 µmoI.m·2s·1 e 

fotoperíodo de 16 horas de luz, durante 90 dias. Os brotos foram subcultivados a cada 30 

sendo avaliadas, a cada um dos três subcultivos, as seguintes variáveis: altura da planta, 

número de folhas verdes, massa fresca da parte aérea, conteúdo relativo de água e 

umidade. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, aplicados em esquema 

fatorial 2 x 3 ( 2 doses de NaCI: O e 75 mM e 3 períodos de exposição ao NaCI: 30, 60 e 90 

dias), perfazendo um total de seis tratamentos com seis repetições por tratamento. Os 

dados coletados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo 

teste de Tukey a 5% de probabilidade. Para análise estatistica, os dados referentes a 

número de folhas foram transformados segundo ✓ x + 0,5. Os dados em percentagem foram 

transformados para are sen .,/ %. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A adição de NaCI ao meio de cultura afetou o crescimento dos brotos, expresso pela altura 

dos mesmos (Tabela 1 ). Os brotos cultivados na ausência de sal continuaram crescendo 

durante os 90 dias, enquanto que aqueles submetidos a concentração de 75 mM NaCI 

tiveram seu crescimento reduzido ou estacionado. No tratamento com 30 dias de exposição 

a salinidade, observou-se, redução de 14,99% quando comparado ao tratamento controle. 

Com 60 dias, o sal provocou redução de 28,95%. Esse efeito agravou-se com a duração do 

tempo de exposição, alcançando 41,40% de redução, após 90 dias de tratamento em 

presença de NaCI (T abala 1 ) . 



A concentração de NaCI aplicada durante o cultivo in vitro alterou significativamente as 
médias para o número de folhas verdes aos 30 e 60 dias de exposição ao sal. O sal reduziu 
a formação de novas folhas, quando comparado com o controle (Tabela 1 ). Com relação a 
massa fresca, as maiores diferenças entre as plantas controles e as tratadas com NaCI 

foram observadas aos 60 e 90 dias após o inicio do experimento, apesar de não ser 
significativo, o NaCI provocou redução de aproximadamente 13,28 e 9, 14 % da massa 
fresca (Tabela 1 ) . 

TABELA 01 - Altura do broto (cm), número de folhas verdes, massa fresca da parte aérea (g), 

conteúdo relativo de água (%) e umidade (%) de brotos micropropagados de 
abacaxizeiro, Ananas comosus var. comosus cv. MD Gold, em função da 

concentração de NaCI (controle e NaCI 75 µM ) e do período de exposição (30; 60 e 
90 dias). Embrapa Agroindústria Tropical, Fortaleza-CE, 2007. 

CARACTERiSTICAS TRATAMENTOS PERÍODO DE EXPOSl~ÃO (dias} 
30 60 90 Média 

CONTROLE 6,47 10,8 
Altura da ac 8,22 aB 7 aA 8,52 a 

planta {cm) NaCI 75 mM 5,50 bA 5!84 bA 6,37 bA 5%90 b 
Média 5,98 e 7,03 B 8,62 A Média 

CONTROLE 14,83 15,4 16,1 
aA 2 aA 7 aA 15,47 a 

Número de NaCf 7SmM 14,0 16,6 
folhas verdes 13,33 bB o bB 6 aA 14,67 a 

14,7 A 16,4 
Média 14108 B 1 B 2 A Média 

Massa fresca 
CONTROLE 0,54 aC 1,28 aB 1,86 aA 1,23 a 

(g) NaCI 75 mM 0,49 aC 1 !11 aB 1,69 aA 1110 a 
Média 0,51 e 1, 19 8 1,77 A Média 

CONTROLE 70,96 67,7 65,9 
aA 1 aB o .bB 68,19 b 

Conteúdo relativo NaCI 75 mM 68,7 72,2 
de água(%) 72[11 aA 7 aB 5 aA 71!04 a 

68,2 69,0 
Média 71z53 A 4 B 7 B Média 

CONTROLE 57,47 57,4 58,1 
~ 

aB 4 aB 7 aA 57,70 a 

Umidade (%) NaCl75mM 57,64 57,4 58,5 
aB 1 aB 2 aA 57,86 a 

Média 57,55 57,4 58,3 
e 2 e 4 A 

• Médias seguidas de mesma letra maiúscula, na linha e minúscula, na coluna, não diferem entre si, pelo Teste 
de Tukey, ao nível de 5%. 
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Ao final de 90 dias de cultivo in vitro, as plantas tratadas com sal apresentaram uma maior porcentagem de água (72,25%), na parte aérea em relação às não tratadas (65,90%). A presença de NaCI no meio de cultura não alterou significativamente a umidade (Tabela 1). Plantas expostas a salinidade sofrem uma rápida e temporária queda no nível de crescimento seguida de uma retomada gradual para uma nova redução no nível de crescimento. Estes efeitos temporários são devido às aceleradas e freqüentes mudanças nas relações hidricas das plantas (MUNNS, 2002). 
A redução observada no crescimento dos brotos tratados com NaCI, expressa tanto pela altura como pelo número de folhas, pode estar relacionada à alteração na divisão e na expansão celular (XIONG; ZHU, 2001 ); porém, não foram observados sintomas de toxidez iônica, tais como necrose dos brotos ou nas extremidades de suas folhas. Brito et ai. (2007), trabalhando com abacaxizeiro da variedade Smooth Cayenne, não observaram sintomas de toxidez causada pelo NaCI. Estes autores relatam que, nem mesmo a concentração de 100 mM de NaCI causou danos fisiológicos severos que levassem a morte dos brotos. Provavelmente, essa resposta pode estar relacionada à resistência moderada à salinidade do abacaxizeiro. 

CONCLUSÕES 

De acordo com os resultados obtidos, e para a maioria dos parâmetros avaliados, os brotos cultivados na presença de 75 mM de NaCI não apresentaram médias inferiores às observadas nos brotos cultivados na ausência de sal. Assim, a adição de 75 mM de NaCI não provoca danos fisiológicos severos que levem a morte, embora cause redução no crescimento dos brotos de abacaxizeiro da cultivar MD Gold. 
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